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Introdução 

Trata-se de uma pesquisa do tipo 
descritiva, exploratória realizado em campo, com 
abordagem qualitativa, desenvolvida em uma 
Unidade Básica de Saúde no município de Juazeiro 
do Norte/CE. Objetivando analisar a percepção das 
mulheres atendidas na atenção básica a cerca da 
citologia oncótica. Para a coleta de dados utiliza-se 
uma entrevista semi-estruturada. Com uma amostra 
composta de 12 mulheres. Evidenciou-se que 
grande parte das mulheres atendidas na atenção 
básica têm pouca informação e esclarecimento a 
cerca da importância da citologia oncótica para 
prevenção e diagnóstico precoce do câncer de colo 
de útero, assim como os fatores que predispõe essa 
doença. Entende-se que o déficit de conhecimento 
das mulheres está ligado à falha na educação em 
saúde necessária para toda a população. Acredita-
se que esta pesquisa possa contribuir para 
despertar aos enfermeiros e futuros colegas de 
profissão sobre a importância da efetivação da 
citologia oncótica; e que há necessidade de se 
elaborar novas estratégias para captação desse 
público – alvo feminino. 

Results and Discussion 

As categorias que foram abordadas tratam-
se dos fatores predisponentes para o câncer de colo 
de útero; da percepção das mulheres quanto ao 
câncer cervical; do nível de conhecimento a cerca 
da citologia oncótica e dos sentimentos mais 
comuns relacionados à realização da citologia 
oncótica.  

A periodicidade de realização do 
exame preventivo do colo do útero, estabelecida 
pelo Ministério da Saúde do Brasil, em 1988, 
permanece atual e está em acordo com as 
recomendações dos principais programas 
internacionais. O exame citopatológico deve ser 
realizado em mulheres de 25 a 60 anos de idade, 
uma vez por ano e, após dois exames anuais 
consecutivos negativos, a cada três anos (1). 

As mulheres ao serem indagadas se já 
tinham realizado a citologia oncótica, 03 afirmaram 
que nunca tinham feito o exame e 09 já haviam 
realizado. E ao interrogar quando foi à última vez 
do exame, 01 respondeu há menos de seis meses, 
03 responderam há um ano, 04 responderam há 
mais de dois anos, 01 respondeu há mais de três 
anos e 03 responderam que nunca tinham 

realizado. E foi ainda questionado sobre a 
freqüência para a realização do exame, onde 04 
responderam anualmente, 03 responderam de dois 
em dois anos, 02 responderam raramente e 03 
nunca tinham realizado.  

Quando foi questionado sobre o 
conhecimento a cerca do câncer de colo uterino as 
mulheres entrevistadas demonstraram dificuldade e 
falta de conhecimento para responder. 

Ao abordar sobre os fatores de risco, das 12 
mulheres, apenas uma soube citar alguns fatores. 
Nota-se um enorme desconhecimento das mulheres 
sobre os fatores que predispõe o câncer cervical. 

Ao serem questionadas sobre a importância 
da realização do exame, todas responderam que 
acham importante. Porém nota-se a carência de 
conhecimento para justificar sua resposta. 

Quando investigadas sobre os motivos que 
levam a procurar o exame a grande maioria das 
mulheres relatam que procuram fazer o exame 
quando estão com algum incômodo ginecológico. E 
a minoria responde que realizam o exame por 
rotina, por prevenção 

Conclusões 

Através desse estudo pode-se 
constatar que existem mulheres que não fazem a 
citologia oncótica, desconhecem a razão pela qual 
ela é feita e que não estão orientadas quanto à 
periodicidade da mesma. Continua, portanto, sendo 
um desafio para os profissionais de saúde, garantir 
a adesão da mulher ao programa preventivo do 
câncer cérvico-uterino. E, ainda se evidenciou que 
todas elas apresentam alguns desses fatores de 
risco. Entende-se que o déficit de conhecimento das 
mulheres a cerca da citologia oncótica e do câncer 
de colo de útero está ligado à falha na educação em 
saúde necessária para toda a população. Na 
atenção básica essa atividade deve ser 
desenvolvida pelos profissionais, principalmente 
pelo enfermeiro, promovendo o esclarecimento da 
população a cerca do exame e dos fatores de risco 
predisponentes para o câncer cervical, que é 
responsável pela morte de muitas mulheres. 
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